QUALIDADES PESSOAIS 


Entre as qualidades pessoais que atraem o poder, destacam-se: 

* Ambição e dinamismo - não se consegue nada se não quisermos aquilo. 

* Energia, persistência e resistência - o melhor projetor de desempenho em qualquer 
campo de desempenho é a prática, o tempo e o esforço. Quanto mais energia você tiver, 
maior a possibilidade de se desenvolver. “As emoções são contagiosas e a sua energia vai 
influenciar as pessoas”. 

* Foco - concentração dos esforços em vários objetivos, funções e cenários. 

* Autoconhecimento - como você pode melhorar as suas habilidades se não 
conhecer a si mesmo? Procure alguém que possa lhe dizer às verdades que você não quer 
ouvir. 

* Confiança - as pessoas dão poder para aqueles que sabem o que estão fazendo e 
passam confiança aos outros. Quem vai seguir você? 

* Empatia - capacidade de entender o ponto de vista alheio. Se você quer negociar 
interesses e não posições, a habilidade de se colocar no local do outro pode te dar muito 
mais chances de sucesso. Olhar o mundo através dos outros ajuda a entender de onde eles 
vêm. 

* Qual a importância da inteligência ou da sagacidade? - o que diferencia é como 
você usa a sua inteligência por mais tempo. 

*Capacidade de tolerar conflitos - muito de nós lidamos mal com eles. O sucesso 
estar em saber lidar bem com os conflitos. 


O que determina a capacidade de resolver conflitos 


A habilidade de resolver conflitos depende da capacidade de cada um de controlar o 
estresse, controlar as emoções, prestar atenção ao outro e respeitar as diferenças. 

- Gerir o estresse: se você é capaz de controlar o estresse rapidamente, permanecendo 
calmo e alerta, poderá interpretar com precisão a comunicação verbal e não verbal do 
outro. 

- Controlar as emoções e o comportamento: controlando suas emoções, você pode 
comunicar suas necessidades sem ameaçar ou assustar (sem agressão física ou verbal) o 
outro. 

- Preste atenção: escute o outro e perceba seus sentimentos. 

- Esteja ciente das diferenças e aprenda a respeitá-las. Se evitar palavras e ações 
desrespeitosas, conseguirá resolver os problemas rapidamente. 


Dicas para administrar e resolver conflitos 


1 - Ouça com atenção 

Quando ouvimos com atenção, nos conectamos as nossas próprias necessidades e 
emoções, bem como a dos outros. Isso facilita a comunicação e o outro também nos escuta. 
2- A prioridade é resolver o conflito; não importa quem tem razão 

Não se trata de perder ou ganhar uma discussão, mas manter o relacionamento e seguir 
em frente. É importante ser respeitoso com a outra pessoa e o seu ponto de vista. 


3 - Não guarde ressentimentos 


Esqueça o passado e não guarde ressentimentos. Isso afetará sua capacidade de ver a 
situação com clareza e objetividade. Se pretende continuar nesse relacionamento, 
concentre-se no momento presente e resolva os problemas. 


4 - Evite os conflitos 
Tente evitar conflitos, principalmente por assuntos irrelevantes. Resolver conflitos pode 
ser muito estressante. 


5 - Esteja disposto a perdoar 

É impossível resolver um conflito se não estiver disposto a perdoar. Se você não é capaz de 
liberar a necessidade de punir o outro, não conseguirá resolver o conflito 
verdadeiramente, mesmo que chegue a um acordo. 


6 - Esqueça e siga em frente 

Em alguns casos, é impossível chegar à um acordo. “Se um não quer, dois não 
brigam”; esqueça o assunto e siga em frente. Embora nem sempre seja possível, pode ser 
uma boa opção para superar divergências mesquinhas e não deixar que o conflito cresça e 
se transforme em um problema de difícil solução. 


Qualidades do profissional, importantes no ambiente de trabalho e fundamentais 
para o sucesso individual, grupal e empresarial: 


Discrição 

Espírito de decisão 
Espírito de cooperação 
Espírito de Iniciativa 
Dinamismo 

Ordem e Método 
Relações Humanas 
Aparência 

Pontualidade 

Memória 

Memória “bloco de notas” 
Inteligência 

Esmero 

Interesse e responsabilidade 
Segurança e Sinceridade 
Autodisciplina 
Humildade 

Objetividade 

Jogo de cintura 
Transparência 


Discrição 


No contato diário com os colegas de trabalho deve-se evitar qualquer tipo de 
indiscrição. É preciso que no relacionamento interpessoal esteja implícito - através da 
postura e conduta - de que "conhecimentos" de cunho sigiloso, íntimo ou pessoal não 
serão nunca discutidos com colegas e muito menos fora da empresa. 


Espírito de decisão 


Espírito de decisão não deve ser confundido com rapidez de decisão. Para tomar 
conscientemente uma decisão é imprescindível: 

a. analisar o problema; 

b. acumular e classificar dados, eliminando todos aqueles que apresentem dúvidas, e 
substituí-los por outras alternativas; 

c. verificar todas as hipóteses e adotar a que se apresentar melhor ou mais adequada. 


Espírito de cooperação 


Colaboração e solidariedade entre colegas são imprescindíveis para se alcançar bons 
resultados. Essas qualidades são fundamentais para o sucesso individual, grupal e 
empresarial. 


Espírito de Iniciativa 


Iniciativa implica sempre "sentido de responsabilidade" e quem toma a iniciativa 
assume sempre uma responsabilidade. A confiança em si próprio, o interesse, a vontade 
de orientar a ação para um aperfeiçoamento contínuo são as melhores bases para se 
estabelecer esse clima de iniciativa, dentro das organizações. 


Dinamismo 


Só com dinamismo a empresa adquirirá as suas verdadeiras dimensões. 
Colaboradores e organização empresarial devem estar numa dialética viva em que o 
dinamismo se mostre dia a dia com mais vigor, porque é uma exigência frente aos desafios 
organizacionais perante o mercado. 


Ordem e Método 


A ordem e o método são muito importantes no meio corporativo. Pois, só a ordem e 
o método permitem a coordenação de serviços de forma rápida e eficiente. E preciso 
planejar, conhecer e respeitar o programa de ação, ter um bom ritmo e "ir até ao fim". 


Relações Humanas 


As relações que, dentro da organização empresarial, pressupõe um espírito de 
disciplina e de compreensão dos problemas, das preocupações e das dificuldades do 
"outro". E imprescindível o bom entendimento, evitando-se a todo o custo choques e 
tensões. 


Aparência 


A presença física depende da saúde física e da saúde moral. O bom humor, a 
confiança em si próprio, a voz agradável, a harmonia do corpo e da roupa são condições 
que um bom profissional deve ter em conta quando cuida da sua aparência. 


Pontualidade 


A pontualidade não significa apenas não chegar mais tarde nem sair mais cedo, mas, 
essencialmente, ser capaz de cumprir todas as tarefas no tempo exato, tendo capacidade 
de resposta para todos os trabalhos que sejam apresentados. 


Memória 


É fundamental saber organizar e assimilar rapidamente as informações úteis, 
rejeitando todas as outras. Compete, pois, a cada um de nós utilizarmos os diferentes tipos 
de memória (visual, auditiva, táctil, gustativa, combinada), organizando posteriormente as 
informações "registradas", de acordo com as regras que nos possibilitem a memorização. 


Memória “bloco de notas” 

Uma boa memória é absolutamente imprescindível ao profissional, mas confiar 
demasiado na capacidade de memorizar é um erro, devendo criar-se o hábito de "anotar" 
como método mais simples e eficaz. 


Inteligência 

Inteligência é a capacidade que cada ser humano tem de se adaptar a novas 
situações. As diversas características da inteligência, que se encontra em cada ser humano 
em proporções muito variáveis, são hoje absolutamente indispensáveis a qualquer 
profissional. 

O excesso de trabalho cerebral, o esforço demasiado grande para a adaptação ao 
progresso, às novas condições de trabalho, a necessidade constante de não perder o 
contato com a realidade, com as técnicas e a ciência em permanente evolução, tornam a 
inteligência uma das qualidades mais apreciadas em qualquer profissão. 


Esmero 


O profissional tem que ter esmero, isto é, perfeição e primor em tudo que executa e 
na maneira como se expressa. 


Interesse e responsabilidade 


Tem que demonstrar interesse quando lhe pedem para realizar uma tarefa e também 
tem de ser responsável para entregar no dia e hora que lhe foi pedido. 


Segurança e Sinceridade 


O profissional tem que ter certeza no que vai dizer ou fazer e também tem de ser 
sincero com os seus superiores e mesmo com os seus colegas. 

É importante que tenhamos uma imagem condizente com a impressão que queremos 
passar. Quando a imagem é positiva de ambos os lados (processo de interação), haverá 
uma tendência a estabelecer relações de simpatia e aproximação, que facilitarão o 
relacionamento interpessoal e as atividades comuns. 


Alguns fatores são fundamentais para projetarmos nossa imagem pessoal e 
profissional adequadamente. São eles: 

a. Autodisciplina 

b. Humildade 

c. Objetividade 

d. Jogo de cintura 

e. Transparência 


Autodisciplina 

* Ser capaz de organizar ideias e sentimentos, já que prioridades mentais mais tarde 
são sempre transformadas em ações, inclusive na postura profissional; 

* Fazer uma avaliação de si mesmo buscando corrigir as falhas como Sócrates dizia: 
“Conhece-te a ti mesmo, pois a partir desse momento podemos nos mudar”. 


Humildade 

* Esteja aberto a qualquer informação; 

* Não despreze a fonte que a forneceu, pois causará má interpretação da parte dos 
que o assistem; 

* Não imponha suas decisões e pensamentos, eles podem dar a impressão de serem 
mal intencionados; 

* Não trate as pessoas com prepotência, mas procure sempre se referir a elas com 
respeito e educação. 


Objetividade 

* Ser direto, não se prender em detalhes insignificantes; 

* Ser capaz de traçar planos concretos que conduzam ao seu objetivo; 
* Ter um raciocínio claro e eficaz voltado sempre à realidade. 


Jogo de cintura 

* Saber contornar os problemas discretamente, de maneira que sejam resolvidos; 

* Manter-se focado no cumprimento de suas tarefas; 

* Ser capaz de avaliar cada situação de acordo com o momento, buscando a melhor 
alternativa para solucionar imprevistos; 

* Estabelecer um equilíbrio em sua conduta, pois, aquele que muda de opinião 
constantemente torna confuso o ambiente de trabalho. 


Transparência 
* Seja franco, dentro dos limites profissionais. 


COMPETÊNCIA INTERPESSOAL 


Somos seres individuais, únicos, e nossa forma de receber e reagir a estímulos 
externos é diferente de pessoa para pessoa. As Relações Interpessoais desenvolvem-se no 
processo de interação humana, onde elementos fundamentais são corresponsáveis pelo 
sucesso ou fracasso dos relacionamentos: comunicação, cooperação, respeito, amizade. 

Tais sentimentos influenciarão as interações e, nos ambientes corporativos, as 
atividades profissionais a serem desenvolvidas. 

Sentimentos positivos de simpatia e atração provocarão aumento de interação e 
cooperação e resultarão em maior produtividade. Por outro lado, sentimentos negativos 
de antipatia e rejeição serão responsáveis pela baixa qualidade das interações - isolamento 
e menor comunicação - afetando consideravelmente o desempenho nas atividades 
produtivas (baixa produtividade). 


1 Competência Interpessoal: Conceito 


É a habilidade do indivíduo em lidar com as relações interpessoais de maneira eficaz, 
de lidar adequadamente com as pessoas, visando às necessidades de cada um e atendendo 
às exigências de cada situação. 

É a capacidade de relacionar-se com as pessoas, onde o padrão de comunicação é 
fundamental para resultados eficazes tanto na área pessoal quanto na profissional. No 
meio corporativo, os relacionamentos deverão corresponder às exigências do negócio e 
atender às expectativas e necessidades de colaboradores, parceiros e clientes. 


2 A Empresa e o desenvolvimento da competência interpessoal 


Cada profissional que procura desenvolver sua competência interpessoal, que 
valoriza sua atuação e participação nos resultados da organização empresarial, percebe a 
importância de sua contribuição para o sucesso e perenidade da organização. 

Empresas vencedoras não são aquelas com um grande número de pessoas 
individualmente brilhantes, e sim as que contam com profissionais capacitados a interagir 
e trabalhar em sinergia com os membros da equipe. Relacionar-se com outras pessoas 
significa aproximar-se delas para trocar informações através de meios significativos e 
adequados: o elemento necessário para isso é a destreza interpessoal. 


3 Participação no grupo 


Pesquisas realizadas em ambiente corporativo demonstraram que profissionais 
competentes individualmente podem apresentar baixo rendimento na produtividade ou 
limitações de sua capacidade por influência do grupo e da situação de trabalho. 

Quando uma pessoa começa a participar de um grupo, há uma base interna de 
diferenças que englobam conhecimentos, informações, opiniões, preconceitos, atitudes, 
experiência anterior, gostos, crenças, valores, estilo comportamental, o que traz inevitáveis 
diferenças de percepções, opiniões, sentimentos em relação às situações compartilhadas. 

A forma como essas diferenças são encaradas e tratadas - a maneira como nós as 
administramos em nossa vida pessoal e profissional - determina a forma como nos 
relacionamos com os membros do grupo, colegas de trabalho, superiores e subordinados. 


4 Competência interpessoal e liderança 


A Liderança e a participação eficaz em grupo dependem essencialmente da 
competência interpessoal do líder e dos membros. O trabalho em equipe será mais 
produtivo e eficaz se e quando os membros do grupo desenvolverem tal competência. 

A sinergia gerada pelos esforços colaborativos promoverá resultados que 
representarão muito mais do que a simples soma das competências técnicas individuais - 
será a expressão genuína de um resultado de todo o grupo. 


5 Eficácia nas relações interpessoais 


Para lidarmos eficazmente com as relações interpessoais no ambiente corporativo, 
devemos nos valer de três critérios: 

1. Percepção apurada da situação interpessoal, de suas variáveis relevantes e 
respectiva inter-relação; 

2. Habilidade de resolver os problemas interpessoais, evitando regressões; 

3. Solução alcançada e as pessoas envolvidas trabalhando juntas eficientemente e em 
harmonia. 


6 Percepção 


Muitos estímulos provenientes do mundo externo chegam até nós através dos órgãos 
dos sentidos: visão, audição, tato, olfato, paladar. O que fazemos com essa quantidade de 
estímulos? Organizamos, interpretamos, damos significação a eles, a partir de um 
processo chamado percepção. Nossa tendência natural é não vermos as coisas como elas 
são, mas através do que elas significam para nós e, é por isso, que duas pessoas chegam a 
“ver” coisas diferentes diante de uma mesma situação. 

Existem vários fatores que influenciam a percepção da realidade: Autoconceito; 
Crenças; Competências; Metas pessoais e Inteligência Interpessoal. 


Autoconceito 


Z 


* E a maneira como vemos a nós mesmos. De forma consciente ou não, cada um de 
nós faz uma imagem de si mesmo que influencia em tudo que dizemos, fazemos e 
percebemos em relação ao mundo 

* O Autoconceito reflete a maneira muito pessoal de como uma pessoa organiza suas 
metas pessoais, crenças, competências e valores. 
Crenças 

Ideias que o indivíduo tem do mundo e como funciona. 


Competências 


Areas do conhecimento que aumentam a eficácia do indivíduo a interagir com o 
mundo. 


Metas pessoais 


Eventos futuros que o indivíduo persegue para a satisfação das necessidades básicas. 
Inteligência Interpessoal 


É a capacidade de compreender outras pessoas: o que as motiva, como trabalham, 
como trabalhar cooperativamente com elas. As pessoas que trabalham com vendas, 
políticos, professores, clínicos e líderes religiosos bem-sucedidos provavelmente possuem 
alto grau de Inteligência Interpessoal. 

Além da Inteligência Interpessoal, podemos desenvolver também a Inteligência 
Intrapessoal, uma aptidão correlata que permite ao indivíduo melhor relacionar-se consigo 
mesmo. O termo Inteligência Intrapessoal é uma capacidade de formar um modelo 
preciso, verídico, de si mesmo e poder usá-lo para agir eficazmente na vida. 


INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS 


A teoria das inteligências múltiplas 


Proposta por Howard Gardner em 1983, a teoria das inteligências múltiplas 
revolucionou a forma de como entendemos a inteligência. Sua base está no fato de que 
uma abordagem única para a educação sempre deixará alguns alunos para trás. 

Gardner crê que os testes de QI têm uma relevância limitada para a vida real e, 
segundo ele, pode haver até oito tipos diferentes de inteligência, que se aplicam em 
diversas áreas. 

As afirmações de Gardner são muito semelhantes às feitas sobre a inteligência 
emocional, outro tipo especial de inteligência que pode ser até mais importante para o 
sucesso na vida do que a inteligência acadêmica tradicional. 


As Oito inteligências de Howard Gardner 


Howard Gardner, o professor de Harvard que originalmente propôs a teoria, diz 
que existem vários tipos de inteligência humana, cada uma representando diferentes 
formas de processamento de informações. 


1. Inteligência lógico-matemática 

Esse tipo de inteligência é mais voltado para conclusões baseadas na razão, e 
descreve a capacidade de resolver equações e provas, de ter pensamento lógico, detectar 
padrões, fazer cálculos e resolver problemas abstratos. 

Por muito tempo esse foi o principal tipo utilizado para medir a inteligência de 
uma pessoa, através do teste de QI. 

O estilo de aprendizagem que mais se encaixa nesse perfil é aquele focado nos 
números e na lógica. E as profissões que se destacam nesse tipo de inteligência são as de 
engenheiro, cientista, contador, estatístico e analista. 


2. Inteligência espacial-visual 


Essa inteligência está ligada à percepção visual e espacial, à interpretação e criação 
de imagens visuais e à imaginação pictórica. Ela permite que as pessoas compreendam 
melhor informações gráficas, como mapas. 

O estilo de aprendizado está mais relacionado a imagens, gravuras, formas e 
espaço tridimensional. Artista, arquiteto, fotógrafo, designer e escultor são profissões mais 
ligadas a esse tipo de inteligência. 


3. Inteligência verbo-linguística 


A inteligência linguística se refere não apenas à capacidade oral, mas também a 
outras formas de expressão, como a escrita ou mesmo o gestual. 

A inteligência verbo-linguística refere-se à capacidade de um indivíduo de se 
expressar, seja por meio da linguagem ou de gestos. Assim como a forma de analisar e 
interpretar ideias e informações, e produzir trabalhos envolvendo linguagem oral e escrita. 

Pessoas com esse tipo de inteligência mais desenvolvido costumam ser ótimos 
comunicadores e oradores, e aprendem idiomas com certa facilidade. O estilo de 
aprendizagem está relacionado à linguagem e às palavras. 

As profissões que mais se encaixam com esse tipo de inteligência são: escritor, 


advogado, poeta, jornalista, redator e relações públicas. 


ESPACIAL - VISUAL 


Compreender imagens e 
produções gráficas 
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INTERPESSOAL 
Reconhecer e entender os 
sentimentos, motivações e 
intenções de outras pessoas 


MUSICAL 
Produzir e compreender 
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CORPORAL - SINESTÉSICA INTRAPESSOAL 
Coordenar e utilizar seu próprio corpo Conhecer a si mesmo, seus senti 
para criar ou resolver problemas mentos, desejos e personalidade 
NATURALISTA 


Identificar e distinguir entre diferentes tipos 
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4, Inteligência interpessoal 


A inteligência interpessoal reflete a capacidade de reconhecer e entender os 
sentimentos, motivações, desejos e intenções de outras pessoas. 

Diz respeito à capacidade de se relacionar com os outros, e o estilo de aprendizado 
ligado a esse tipo de inteligência envolve contato humano, trabalho em equipe e 
comunicação. Profissões como terapeuta, professore, psicólogo, médico, profissional de 
RH e político são mais relacionadas com esse tipo de inteligência. 


5. Inteligência intrapessoal 


A inteligência intrapessoal refere-se à capacidade das pessoas de reconhecerem a 
si mesmos, percebendo seus sentimentos, motivações e desejos. Está ligada à capacidade 
de identificar seus hábitos inconscientes, transformar suas atitudes, controlar vícios e 
emoções. 

A principal forma de aprendizado está ligada à autorreflexão. Essa inteligência 
pode ser aplicada a qualquer profissão, pois diz respeito a conhecer a si mesmo. 


6. Inteligência naturalista 


A inteligência naturalista refere-se à capacidade de compreender o mundo natural, 
identificando e distinguindo entre diferentes tipos de plantas, animais e formações 
climáticas. 

Apesar desse tipo de inteligência não fazer parte do estudo original de Gardner, 
ele decidiu incluí-lo em 1995, por ser uma inteligência essencial para a sobrevivência no 
futuro. 

O tipo de aprendizagem relacionado com essa inteligência é aquele que se dá por 
meio do contato com a natureza, e as profissões relacionadas são as de biólogo, geólogo, 
engenheiro climático, jardineiro e meteorologista. 


7. Inteligência corporal-cinestésica 


A inteligência corporal-cinestésica implica o uso do próprio corpo para resolver 
problemas. Diz respeito à capacidade de controlar os movimentos corporais, ao equilíbrio, 
à coordenação e à expressão por meio do corpo. 

As profissões mais ligadas a esse tipo de inteligência são: dançarino, ator, 


esportista, mergulhador, bombeiro e motorista. O tipo de aprendizado é geralmente 
relacionado com a experiência física e movimento, sensações e toque. 


8. Inteligência musical 


A inteligência musical permite aos indivíduos produzir, compreender e identificar 
os diferentes tipos de som, reconhecendo padrões tonais e rítmicos. 

O tipo de aprendizado é relacionado com músicas, ritmos e sons, e as profissões 
mais ligadas a esse tipo de inteligência são: músico, compositor, DJ, cantor, produtor 
musical e engenheiro acústico. 


A DIFERENÇA ENTRE INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS E ESTILOS DE 
APRENDIZAGEM 


Um equívoco comum sobre essa teoria é a ideia de que as inteligências múltiplas 
significam o mesmo que aprender novas habilidades. 

As inteligências múltiplas representam diferentes capacidades intelectuais. Os 
estilos de aprendizagem, de acordo com Howard Gardner, são as formas pelas quais um 
indivíduo aborda uma série de tarefas. 

Segundo Gardner, todas as pessoas têm todos os oito tipos de inteligência listadas 
acima, em diferentes níveis de aptidão. E as experiências de aprendizagem não precisam 
necessariamente se relacionar com a área de inteligência mais forte de uma pessoa. 

Por exemplo, se alguém é habilidoso em aprender novos idiomas, isso não 
significa necessariamente que essa pessoa prefere aprender através de palestras. Alguém 
com alta inteligência visual, como um designer, pode se beneficiar do uso de imagens para 
se lembrar de informações. 

O que a Teoria das Inteligências Múltiplas pode nos ensinar 

Embora ainda seja necessária uma pesquisa adicional para determinar as melhores 
medidas para se avaliar a inteligência das pessoas, essa teoria proporcionou a ampliação 
das definições que temos atualmente. 


É importante que comecemos a pensar sobre as diferentes maneiras pelas quais a 
informação pode ser apresentada e aprendida. 

Existem alguns testes que podem te ajudar a ver quais tipos de inteligência são 
mais relacionados contigo. Eles são uma maneira interessante de aprender sobre como 
alguns de nossos gostos e interesses podem influenciar na forma como percebemos as 
informações. 

Porém, esses resultados não são destinados a rotular as pessoas como portadoras 
de certo tipo de inteligência e que por isso sua forma de aprendizado deverá ser sempre 
relacionada a ela. 

Essa rotulagem cria limites e, quando se trata de aprender, devemos evitar 
restringir a forma como definimos nosso potencial. As pessoas têm muitas inteligências 
diferentes, e a força em uma área não significa fraqueza em outra. 


